
 
 

      ENCONTRO 20 / 17 FEV 
 

 

Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis  

e acendei neles o fogo do vosso amor. 

– Enviai, Senhor, o vosso Espírito, e tudo será criado;  

e renovareis a face da terra.

 

Momento de silêncio. 
 

 
12 Naquele tempo, o Espírito Santo impeliu Jesus para o deserto.  
13 Jesus esteve no deserto quarenta dias e era tentado por Satanás. 

Vivia com os animais selvagens e os Anjos serviam-n’O.  
 

14 Depois de João ter sido preso, Jesus partiu para a Galileia e come-

çou a pregar o Evangelho, dizendo:  
15 «Cumpriu-se o tempo e está próximo o reino de Deus. Arrependei-

vos e acreditai no Evangelho». 
(Mc 1, 12-15 - cf. Mt.4,1-11; Lc.4, 1-13) 



 Que personagens fazem parte desta passagem do evangelho de 

Marcos? 

 Quanto tempo Jesus fica no deserto? Que paralelismo podemos 

estabelecer com outras passagens bíblicas? 

 O que faz Jesus depois da experiência do deserto? Para onde se 

dirige? 

 Que convite faz Jesus na Galileia? 

 

 Dou espaço para que o Espírito Santo me guie na vida? Que im-

portância e atenção Lhe dou? 

 A tentação, uma vez vencida, fortalece-nos. Quais são as minhas 

maiores tentações? O que faço para lhes resistir? 

 Neste tempo de Quaresma, como enfrento os meus desertos e as 

minhas tentações? Como me olho nas minhas fraquezas, nos 

meus desalentos? Creio na infinita bondade e compaixão do Pai? 

 Consigo identificar as ciladas de Satanás para me tirar do cami-

nho? 

 O que é para mim o Reino de Deus? Tomo consciência que o 

Reino de Deus também é construído por mim? 

 Creio, verdadeiramente, «boa notícia» de Jesus? 

 

 

Salmo 91 

 

Estai comigo, Senhor, no meio da adversidade 
 

1 Aquele que habita sob a proteção do Altíssimo 

e se acolhe à sombra do Omnipotente 
2 esse poderá exclamar: “Ó Senhor,  

Tu és o meu refúgio e a minha cidadela, 

és o meu Deus, em quem confio!”. 

[…] 



9 Pois tu disseste: «O Senhor é meu refúgio» 

E fizeste do Altíssimo o teu abrigo, 
10 nenhuma desgraça se aproximará de ti, 

Nenhuma epidemia chegará à tua tenda. 
11 Por ti Ele deu ordens aos seus anjos, 

Para te guardarem em todos os teus caminhos. 
12 Eles hão de transportar-te na palma das mãos, 

Para que o teu pé não tropece em nenhuma pedra. 

[…] 

 
14 «Porque se entregou a mim, Eu o libertarei; 

defendê-lo-ei, porque conhece o meu nome. 
15 Ele invoca-me e eu respondo-lhe, 

estarei com ele na tribulação, 

para o livrar e cobrir de honra. 
16 Hei de saciá-lo com longos anos de vida 

e farei com que veja a salvação». 

 

Atravessamos etapas de crise não é necessariamente mau: permite-

nos uni olhar a que ainda não havíamos chegado, permite-nos escu-

tar não apenas a vida aparente, mas também a insatisfação, a sede 

de verdade e de sentido, e passar a assumir uma condição mais ativa.  

Talvez precisemos de descobrir que, no decurso do nosso caminho, 

os grandes ciclos de interrogação, a intensificação da procura, os 

tempos de impasse, as experiências de crise podem representar ver-

dadeiras oportunidades. Quanto mais conscientes dos nossos entra-

ves, limites e contradições, mas também das nossas forças e capaci-

dades, tanto mais poderemos investir criativamente no sentido da 

nossa identidade. Isso implica uma mudança de ponto de vista sobre 



nós próprios e o mundo, e advém daí naturalmente uma instabilidade 

face a modelos que tínhamos por adquiridos. 

Os partos indolores são uma mistificação. Quem tem de nascer pre-

pare-se para esbracejar. Há um momento em que aprendemos que 

vale mais prestar atenção àquilo que em nós está a germinar, num 

lento e invisível (e inaudível) processo de gestação do que àquilo que 

perdemos. 
(José Tolentino Mendonça- O caminho das grandes perguntas. Pág. 151) 

 

Nesta semana… 
 

 Rezar o salmo 25(24). 

 

Medito e rezo 

 

 No deserto dos meus medos, quero com a Tua graça vencer a 

tentação...  

 No deserto do meu desalento, quero com Tua graça vencer a 

tentação...  

 No deserto da minha falta de esperança, quero com Tua graça 

vencer a tentação...  

 


